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Conheça a letra 
do hino de Nossa 
Senhora dos 
Prazeres.

Saiba mais sobre 
a importância 
da confissão 
mensal.

A Semana Jovem 
tratou do tema 
“Nossa Essência”.
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No domingo, dia 21 de fevereiro será cele-
brada pelo bispo diocesano Dom Luiz Anto-
nio Guedes, a missa de ação de graças pelos 
175 anos da instituição oficial da Paróquia 
Nossa Senhora dos Prazeres de Itapecerica 
da Serra.

A missa será campal e terá início às 9h no 
largo da Matriz Nossa Senhora dos Prazeres, 
em frente ao Santuário.

Igreja da Matriz - Acervo de Olga. D. Mandú.

Dom Luiz celebrará Missa de 
Ação de Graças pelos 175 anos da 

instituição da Paróquia

A Paróquia é a primeira matriz criada no 
território diocesano e uma das mais antigas 
igrejas do Sul do Brasil.

Embora a Igreja de Nossa Senhora dos 
Prazeres tenha sido constituída Paróquia 
em 20 de fevereiro de 1841, por uma por-

taria da Câmara Episcopal de São 
Paulo, sendo bispo Dom Manoel 
Joaquim Gonçalves de Andrade, a 
evangelização já era difundida na 
região pelos padres jesuítas, reli-
giosos de outras ordens e padres 
seculares. Dentre eles destaca-
mos o padre Belchior de Pontes, 
que deu assistência espiritual ao 
povo de Itapecerica, Embu e Cara-
picuíba, durante muitos anos.

Em 1689, já existiam duas cape-
las: a de Nossa Senhora do Rosário, 
no Embu, e a de Nossa Senhora dos 

Prazeres, ambas com mais de 900 fiéis. Os 
primeiros registros de batismo, casamen-
tos e óbitos, da Igreja de Nossa Senhora dos 
Prazeres, datam do ano de 1733.

O primeiro vigário da Paróquia foi o padre 
Bento Pedroso de Camargo.

Continua na página 6...
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Tatiane - Cedro - PE
Venho agradecer por uma graça al-
cançada. Depois de receber o diag-
nóstico de um tumor no intestino, 
posteriormente outros exames 
foram feitos e o resultado foi que 
o tumor havia desaparecido. Fui li-
berada da cirurgia e o médico não 
soube explicar esta cura. Eu creio 
nas promessas do meu Senhor. 
Obrigada meu Deus por essa cura 
eu sabia que o Senhor está sempre 
presente. E obrigada padre Alberto 
por suas orações.

Gilvan Chaves - Vela Virtual
Há quatro anos estava totalmen-
te tomado pela síndrome do pâ-
nico. Só saia de casa para traba-
lhar. Houve um esfriamento da 
fé. Em contato com sua equipe, 
pedi suas orações padre Alberto e 
aos poucos voltei a ser uma pes-
soa de oração. Tive a coragem de 
participar de um retiro espiritual 
e voltei a participar da adoração. 
Todo problema pareceu pequeno. 
Muito obrigado por suas orações 
e pela benção da água que todos 
os dias acompanho pela televisão.

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

Cuidado para não perder a graça do Jubileu da Misericórdia
Em comunhão com toda a Igreja so-

mos chamados a entrar no caminho 
espiritual do Jubileu extraordinário da 
Misericórdia. Tantas são as atividades 
no mundo e na Igreja, que corremos o 
risco de não viver em profundidade o 
significado deste Ano Santo. O Ano San-
to exige a coragem de dar prioridade a 
Deus, dispondo-nos a escutá-Lo, e as-
sim fazer a experiência de sermos re-
novados pela ação de Sua misericórdia.

O papa Francisco na Bula O rosto da 
misericórdia diz: “A misericórdia: é o ca-
minho que une Deus e o homem, porque 
abre o coração para a esperança de ser 
amado para sempre, apesar do limite de 
nosso pecado.” Se em nosso coração não 
existe esta experiência da misericórdia, 
na vida pessoal, familiar, profissional, 
no relacionamento com as pessoas e na 
participação da Igreja, não seremos ca-
pazes de também usar de misericórdia. 
E quando isso acontece, nos tornamos 
escravos da lei, ao invés de viver a mise-
ricórdia recebida de Deus.

Os frutos esperados do Jubileu da Mi-
sericórdia são os de nos levar a ter os 
mesmos sentimentos de Deus. O coração 
de Deus, unindo-se à nossa fraqueza hu-
mana, deseja despertar sentimentos de 
compaixão e bondade, ternura e perdão. 
O apóstolo São Paulo de um modo ma-
ravilhoso nos revela a grandeza da obra 
de Deus em nosso favor: “Deus, que é 
rico em misericórdia, impulsionado pelo 
grande amor com que nos amou, quan-

do estávamos mortos em conseqüência 
de nossos pecados, deu-nos a vida junta-
mente com Cristo – é por graça que fos-
tes salvos!” (Ef 2,4-5). 

Não basta não fazer o mal e ser justo, é 
necessário ir além, como Deus fez conos-
co. Ele não levou em conta a nossa con-
dição de pecadores, somente fez o Seu 
amor ser maior do que o nosso pecado. É 
necessário ter a sensibilidade espiritual 
para tornar realidade o amor para com o 
próximo. Quando nossas palavras e ati-
tudes ferem ou prejudicam alguém, isso 
se torna pecado grave diante de Deus.

Não podemos dizer que não entende-
mos o que é a misericórdia. Vemos isso 
em Jesus. Ele nos ensina que a misericór-
dia é a capacidade de amar sem limites, 
lutando interiormente para não se dei-
xar dominar pelo ciúme, inveja, mentira, 
cobiça. O demônio, por estas brechas, 
nos leva a criar inimizades, polui a nossa 
mente com a malícia da maldade, semeia 
a divisão. E muitos são arrastados para 
a contaminação da desonestidade, cor-
rupção, imoralidade…., e o grave é que 
não se sentem incomodados. E o mais 
triste, quando isso acontece na vida de 
quem se diz seguidor de Jesus.

Que este Ano Santo da Misericórdia 
desperte em todos nós a beleza da ter-
nura de Deus, para sermos com todos 
mais bondosos e capazes de perdoar, 
aprendendo mais a amar do que julgar. 
E assim, seremos missionários da Divina 
Misericórdia e construtores de um mun-
do mais humano e fraterno
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Nossa Senhora dos Prazeres

Tua benção vim buscar,

 e com muita devoção

Meu coração vim consagrar.

Peço a tua intercessão

e a tua proteção

Sobre nós os teus devotos,

Juntos nesta procissão.

Refrão

Nossa Senhora dos Prazeres

Santa Mãe da alegria.

És a nossa intercessora

És a nossa estrela guia

Nossa Senhora dos Prazeres

Sacrário da Eucaristia

Rogai por nós os pecadores

Juntos nesta romaria

No teu Santuário de amor,

O teu manto vim tocar

E prostrado aos teus pés,

os meus pedidos vou deixar

Com muito amor ò virgem

bela, sei que Jesus tu rogarás

Eu creio sim que um milagre

Em minha vida alcançará!

Autor: Francisco Osvaldo de Camargo

Hino de Nossa Senhora dos Prazeres
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O sacramento da reconciliação, mais conhecido 
como confissão, nem sempre é compreendido em sua 
profundidade, como também não é uma prática agra-
dável para muitos bons cristãos. Alguns não se con-
fessam mais, e outros fazem por obrigação ou rotina. 
É preciso recuperar o sentido da importância deste 
sacramento, tendo a visão de que através dele, Jesus 
deseja nos curar da doença do pecado e restaurar a 
nossa identidade de filhos amados de Deus.

 1° Passo – A preparação para a confissão

É importante preparar-se espiritualmente para 
fazer da confissão o grande momento do encon-
tro com a infinita misericórdia de Deus. A primeira 
oração é a da invocação do Espírito Santo, para que 
nos ilumine, como prometeu Jesus: “E, quando Ele 
(Espírito Santo) vier, convencerá o mundo a res-
peito do pecado, da justiça e do juízo.”. (Jo 16,8) 
Ao fazer o exame de consciência, podemos ser in-
vadidos pela tentação de fazer uma simples lista 
de pecados cometidos. Isso esta errado? Não, pois 
precisamos ter a consciência de onde erramos o 
alvo na vida pessoal, familiar, relacionamentos e 
demais áreas da vida.

É necessário perguntar: por que fiz tal coisa? O 
pecado não é algo somente cometido contra nós ou 
contra alguém, mas ofende a Deus, presente em nós 
e em nossos semelhantes. E nesse momento pode-
mos ser assaltados pela sensação de não merecer o 
perdão de Deus. Tal sentimento não vem de Deus, 
pois em Lc 15,7 lemos: “Digo-vos que assim have-
rá maior júbilo no céu por um só pecador que fi-
zer penitência do que por noventa e nove justos 
que não necessitam de arrependimento.”

 O exame de consciência não é para que nos sintamos 
mal, mas momento precioso para identificar onde 
estamos mais fracos e necessitados da misericórdia 
divina. A confissão é o meio aonde vamos a Jesus 
para receber a graça para viver como novas criaturas, 
curadas pelo sangue precioso derramado na cruz do 
Calvário. No Diário de Santa Faustina, Jesus miseri-
cordioso diz: “Quando te aproximas da confissão, 
dessa fonte da Minha misericórdia, sempre des-
ce na Tua alma o Meu Sangue e a Água que saiu 
do Meu coração. Cada vez que te aproximares da 
santa confissão, mergulha toda na minha miseri-
córdia com grande confiança…”(1602).

No final do exame de consciência é necessário per-
mitir que o Espírito Santo nos convença do quan-
to entristecemos a Deus com o pecado, dando-nos 
sincero arrependimento e desejo de mudar para 
melhor. Ao mesmo tempo, é importante não perder 

de vista que a misericórdia de Deus é maior do que 
o nosso pecado. No confessionário Ele nos espera 
com os braços abertos da Sua infinita ternura.

Podemos finalizar o exame de consciência na 
Igreja, antes da confissão, recitando o Sl 50 ou 129, 
tendo no coração o desejo de fazer uma confissão 
frutuosa.

 2° Passo ir até o sacerdote

Muitas pessoas não entendem porque confessar 
com a presença do padre. Argumentam se tratar 
de um homem pecador como todos outros homens. 
Realmente somos todos pecadores, necessitados 
do perdão de Deus. Entretanto, a confissão é o meio 
escolhido pelo próprio Jesus para nos dar o remé-
dio da misericórdia. Ele quis nos dar o Seu perdão, 
através daqueles que Ele chama para pastorearem 
o rebanho de Deus.

O sacramento da reconciliação ou confissão tem a 
sua origem na tarde do Domingo de Páscoa. Jesus res-
suscitado aparece aos apóstolos, que estavam fecha-
dos na sala do cenáculo, com medo dos judeus. Não 
os censura, mas lhes dirige uma saudação: “A paz es-
teja convosco.” (Jo 20,19). E o efeito destas palavras 
foi imediato: “Os discípulos alegraram-se ao ver o 
Senhor.”(Jo 20,20). A confissão é este encontro com 
Jesus ressuscitado, que nos transmite a paz interior e 
a alegria de contar com a Sua presença.

A chave para entender a origem e a força da 
confissão esta no momento em que Jesus diz aos 
discípulos:”«Recebei o Espírito Santo! A quantos 
perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados» 
(Jo 20, 22-23). O papa Francisco explica: “Este 
trecho revela a dinâmica mais profunda contida 
neste Sacramento. Antes de tudo, a constatação 
de que o perdão dos nossos pecados não é algo 
que podemos dar-nos a nós mesmos. Não posso 
dizer: perdoo os meus pecados. O perdão é pe-
dido a outra pessoa, e na Confissão pedimos o 
perdão a Jesus. O perdão não é fruto dos nossos 
esforços, mas uma dádiva, um dom do Espírito 
Santo, que nos enche do poder da misericórdia e 
de graça que brota incessantemente do Coração 
aberto de Cristo Crucificado e Ressuscitado. Em 
segundo lugar, recorda-nos que só se nos dei-
xarmos reconciliar no Senhor Jesus com o Pai e 
com os irmãos, conseguiremos verdadeiramen-
te alcançar a paz. E todos nós sentimos isto no 
coração, quando nos confessamos com um peso 
na alma, com um pouco de tristeza; e quando 
recebemos o perdão de Jesus, alcançamos a paz, 
aquela paz da alma tão boa que somente Jesus 

nos pode dar, só Ele!”

No Diário de Santa Faustina, Jesus misericor-
dioso diz: “Quando te aproximas da confissão, 
deves saber que Eu mesmo espero por ti no 
confessionário; oculto-me apenas no sacer-
dote, mas Eu mesmo atuo na alma.”(1602). 
Estas palavras nos fazem entender que o con-
fessionário não é lugar para se deixar dominar 
pelo medo de alguma condenação de Deus. Pelo 
contrário, é onde Deus ansiosamente nos es-
pera para nos libertar e curar. O Papa Emérito 
Bento XVI disse: “O que mais conta é fazer com-
preender que no sacramento da Reconciliação, 
seja qual for o pecado que se tenha cometido, 
se o reconhecermos humildemente e nos apro-
ximarmos confiantes do sacerdote confessor, 
experimenta-se sempre a alegria pacificadora 
do perdão de Deus”.

Quem se confessa arrependido e com o propósito 
de lutar para não pecar, não ofendendo mais a Deus, 
a si mesmo e aos irmãos, não deve permitir que o 
demônio coloque dúvida no perdão recebido de 
Deus, através da absolvição do sacerdote. São João 
Paulo II diz: “Não existe nenhum pecado que não 
possa ser perdoado, se nos aproximamos do trono 
da misericórdia com coração humilde e contrito. 
Nenhum mal é mais forte do que a infinita miseri-
córdia de Deus”.

E por fim, é necessário sair do confessionário com 
a mesma alegria da mulher pecadora, a quem Jesus 
não condenou, mas deu uma meta: “Vai, e não tor-
nes a pecar.” (Jo 8,11). No passado os confessores 
recomendavam aos penitentes a irem imediata-
mente diante do sacrário para pedir a Jesus a graça 
para buscar a santidade de vida.

3.	 Viver o perdão recebido, trabalhando 
com o Espírito Santo para crescer nas virtudes.

A confissão tem que ser constante (por exemplo, 
no mínimo uma vez por mês) para que se estabe-
leça um estado de vigilância sobre nossos pensa-
mentos, palavras e atitudes. Não significa escrú-
pulo de ver pecado em tudo, como também não 
se sentir sempre culpado ou indigno de receber a 
misericórdia de Deus. Ter sempre presente o in-
finito amor de Deus, seus braços sempre abertos, 
sua mão sempre estendida para nos levantar, e 
sussurrando: “Coragem, você não esta sozinho(a).” 
E de nossa parte tenhamos a coragem de repetir 
continuamente: “Senhor, eu sou pecador, vem em 
socorro de minha fraqueza.”.

Autor: Padre Alberto Gambarini

O poder da confissão mensal
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Entre os dias 18 e 23 de janeiro, foi realizado 
mais uma edição da Semana Jovem no Santuário, 
contendo pregações, testemunhos e adoração ao 
Santíssimo, sempre com animação de um ministé-
rio de música.

Jovens de Itapecerica da Serra e região parti-
ciparam do evento que teve como tema central 
“Nossa Essência”. 

No primeiro dia da Semana Jovem a ex-missioná-
ria da Canção Nova Karina Maria falou sobre o que 
é a verdadeira essência. Segundo ela, a essência é 
algo individual; é o centro, é a base. Como a essên-
cia de Deus é o amor e nós fomos criados a imagem 
e semelhança de Deus, nós somos, ou precisamos 
ser “amor”. Qual sua essência? Sua essência é o 
amor, a santidade.

E quanto valemos para o Senhor? Karina indaga. 
Alguma vez você já pensou sobre isto? “Deus não me 
ama mesmo, minha família não me ama”, talvez você 
nunca falou uma destas frases, mas você pode ter 
pensado “Deus não me ama, nada dá certo para mim”. 

Deus quer mostrar o valor que você tem para Ele.  
Ainda que a sociedade, sua família não te dê mais 
valor, Deus quer revelar que você é propriedade 
exclusiva de um Deus que te amou até o fim. O seu 
valor é incalculável. 

No segundo dia foi a vez de Sidney Alves da banda 
Tempus Dei falar sobre afetividade e sexualidade. 
Ele abordou assuntos polêmicos para a juventude, 

tais como:  Por que a Igreja não indica a relação 
sexual antes do casamento, que relação tem a se-
xualidade com o amor, masturbação, feridas no re-
lacionamento, entre outros, de forma direta e com 
desenvoltura prendendo a  atenção de todos. 

Na quarta-feira, dia de grupo de oração no San-
tuário dentro da Semana Jovem. A condução ficou 
por conta do padre Fabiano Benevides, que citou 
a misericórdia de Deus como a demonstração do 
amor incondicional de Deus por todos.

“A Igreja é para os pecadores. Ela é como um 
pronto-socorro, para os piores casos. Deus acolhe, 
Deus não vê as aparências, mas olha o coração”, 
afirmou o padre.

 Na quinta-feira Camila Perrucini da paróquia São 
Judas discorreu sobre o tema “Nossa Senhora Mãe 
da nossa geração”. Camila fala com propriedade 
deste assunto porque é mãe de três filhas.

Camila afirma que se não amamos nossa mãe ter-
restre como vamos amar a Mãe de Deus? Ela con-
tou exemplos da vida de sua família no dia a dia. 
Que muitas vezes é necessário os pais serem duros  
da educação dos filhos, em especial a mãe, que cui-
da mais de perto da educação dos filhos. “A mãe 
sempre quer o melhor para nós”, destaca.

Sempre devemos recorrer a Nossa Mãe, mulher 
que esperou em Deus e trouxe esperança para o 
mundo: Jesus.

Finalizando o ciclo de pregações, na sexta-feira, a 

“Nossa Essência” na Semana Jovem no Santuário
noite foi conduzida pelo cantor, compositor e missio-
nário da comunidade Canção Nova, Nando Mendes, 
que abordou um tema bastante atual: A Misericórdia.

Nando contou seu testemunho de conversão. 
“Quase todo dia fazia racha de carro na avenida 
Kennedy em Santo Amaro. Chegava de madrugada 
em casa e encontrava minha mãe chorando. Passei 
cheque sem fundo em padaria, prostíbulos, Vivi 
muitas loucuras”.

Participou de um encontro e recebeu o batismo 
no Espirito Santo e nunca mais foi o mesmo. 

Sua esposa Daniela Mendes nasceu em um lar ca-
tólico e sempre participava da missa e em sua ju-
ventude foi ativa no grupo de jovens. Aos 18 anos 
conheceu um rapaz chamado Fernando e depois 
de três anos de namoro ficou noiva e se casou. Nes-
te período já havia deixado de participar da igreja.

 Depois de 9 anos de casada, um certo dia o ma-
rido chegou do nada e disse que não queria mais 
permanecer casado, nesta época moravam no in-
terior de São Paulo.

O mundo desmoronou em sua cabeça. Sua pri-
meira atitude foi ligar para seus pais e sentia um 
desejo enorme de entrar em uma Igreja, voltar ao 
primeiro amor.

Seus pais a receberam de braços abertos e na-
quele mesmo dia a levaram até uma capela. Voltou 
a participar ativamente da Igreja e deu início ao 
processo de nulidade de seu casamento. Neste pe-
ríodo conheceu em um retiro um novo Fernando, 
o  Nando, e iniciaram um relacionamento. Nando 
disse a Daniela: ”Eu assumo o namoro, mas só vou 
casar se sair a nulidade”. O processo durou três 
anos e meio e durante este período no máximo 
beijinho no queixo.

E após esta longa jornada de espera, superando 
as tentações e obstáculos do caminho, eles foram 
recompensados com a conclusão favorável do pro-
cesso e receberam o sacramento do matrimônio.

A Semana Jovem foi encerrada no sábado com a 
Festa dos Anos 70.
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Não se tem ao certo a data precisa da constru-
ção da Igreja tal qual vemos hoje, porém confor-
me pesquisa realizada junto ao Museu Histórico e 
da Memória de Itapecerica da Serra, sabe-se que 
a edificação total ocorreu em três fases distintas: 
primeiro foi erguida a nave principal, depois a ca-
pela e posteriormente a fachada e a torre, sendo 
esta última construída em alvenaria de tijolos, que 
segundo estudos foi a primeira obra a utilizar este 
tipo de material em Itapecerica da serra.

Provavelmente existia um prolongamento que 
servia de abrigo para os padres e um convento, 
que posteriormente foi demolido para dar lugar a 
Câmara e a Cadeia Pública. A estrutura do Largo da 
Matriz com casas em semicírculos é também con-

ceito da época da fundação da cidade.

Ao longo dos anos a Paróquia passou por diver-
sas reformas. A última mais significativa foi a cons-
trução em 2008 da capela de Nossa Senhora dos 
Prazeres, localizada na lateral esquerda da Igreja.

Em 20 de Fevereiro  de 2001, a Paróquia Nossa 
Senhora dos Prazeres foi elevada ao grau de San-
tuário, passando a denominar-se Santuário Dioce-
sano Mariano Nossa Senhora dos Prazeres, con-
forme decreto de “Criação do Santuário Diocesano 
Mariano de Nossa Senhora dos Prazeres”, emitido 
pela Diocese de Campo Limpo.

E em 17 de Agosto de 2004, a Paróquia teve o 
título retificado para “Paróquia Santuário Nossa 

Igreja da Matriz em dia de festividades. - Acervo de Plínio Roberto S. Pereira. 

Senhora dos Prazeres e da Divina Misericórdia”, 
conforme decreto de retificação do título, emitido 
pela Diocese de Campo Limpo.

O Santuário de Itapecerica é o único que cele-
bra duas vezes a festa de Nossa Senhora dos Pra-
zeres: no dia 11 de abril, data que e comemorado 
oficialmente no mundo todo e no dia 8 de maio, 
aniversário da cidade, pois ela é a padroeira de Ita-
pecerica da Serra.

A devoção à Divina Misericórdia é comemorada 
no primeiro domingo depois da Páscoa.

Em julho de 2014, o Santuário foi agraciado 
com o recebimento de uma relíquia de primeiro 
grau de São João Paulo II. Trata-se de um pequeno 

175 anos anunciando Jesus na 
alegria de Maria

Continuação da Capa
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relicário com cabelos do Papa. A 
relíquia foi enviada ao Santuário 
pelo Postulador das Causas de 
Canonização do Santo, Mons. Sla-
womir Oder, do Vaticano,  depois 

de um pedido oficial do Santuário, endossado pelo 
Bispo Diocesano Dom Luiz Antônio Guedes. O reli-
cário está exposto de maneira permanente, dentro 
do Santuário, na lateral esquerda próxima a capela 
do Santíssimo.

O reitor do Santuário, padre Alberto Luiz Gam-
barini, está à frente da Paróquia desde sua orde-
nação, ou seja, há 37 anos. O vice-reitor, padre Ale-
xandre Matias da Silva, prata da casa, está há 12 
anos no Santuário, também desde sua ordenação.
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Belchior de Pontes nasceu à beira do rio Pirajuçara, 
São Paulo, e foi batizado no dia 6 de dezembro de 1644, 
conforme consta no batistério arquivado na Cúria Me-
tropolitana de São Paulo. Sendo o quinto de uma prole 
de 15 filhos, desde criança já demonstrava uma gran-
de devoção a Nossa Senhora.  Com apenas 6 anos de 
idade, certa vez, pediu ao pai, Pedro Nunes de Pontes, 
que levasse sua mãe, Ignes Domingues Ribeyra, que 
estava doente, ao médico, mas que antes passassem 
pela Capela de Pinheiros (fundada pelo padre José de 

Anchieta), onde se venerava Nossa Senhora do Monte 
Serrat. Após rezarem seguiram para o médico, mas ao 
examiná-la, para surpresa de todos,  ele constatou que 
Ignes não tinha mais nada.

Ouvindo os feitos de São Francisco Xavier no Orien-
te e os trabalhos dos veneráveis  José de Anchieta e 
João de Almeida em sua terra, Belchior decidiu imitá-
-los e entrou para a Companhia de Jesus. Seguiu para 
a Bahia onde fez o noviciado e completou os estudos. 
Foi consagrado sacerdote e enviado para as missões 
de São Paulo, onde trabalhou por 40 anos nas aldeias 
de “Taquacocetyba, Mboy, São Joseph (dos Campos), 
Jacarey, Nazareth, Araçariguama, Marueri, Itapycyry-
ca...” Também atuou em  “Ytu, Guaratinguetá, Taubaté, 
sertões de Minas Geraes, percorrendo ainda a costa 
até Pernaguá subindo até as Serras de Corityba”.

Quando tinha  73 anos  foi enviado para a fazenda 
de Araçariguama, onde permaneceu por dois anos. 
Em 22 de setembro de 1719 entregou sua alma ao 
descanso eterno.

O primeiro “Grupo Escolar” de Itapecerica da Ser-
ra, criado em 22 de outubro de 1935, recebeu o 
nome do padre Belchior de Pontes.

Padre Belchior de Pontes 
um dos precursores da 

evangelização em Itapecerica

Os catequistas do Santuário 
participaram da VIII Semana 
Catequética Diocesana promo-
vida pela Diocese de Campo 
Limpo. O evento aconteceu en-
tre os dias 01 a 04 de fevereiro 
das 19h às 22h, no Salão Sagra-
da Família, Catedral.

Catequistas participam da Semana Catequética
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São Brás nasceu na Armênia, Foi médico e depois 
bispo de Sebaste, onde sofreu o martírio por não 
sacrificar aos deuses pagãos. É invocado especial-
mente contra as doenças da garganta, porque certa 
vez salvou, conforme narram as Atas de sua vida, 
um menino que estava para morrer por ter engoli-
do uma espinha de peixe. 

São Brás é venerado no Oriente e Ocidente com 
a mesma intensidade ao logo de séculos, e até 
hoje, mães aflitas recorrem à sua intercessão 
quando um filho se engasga ou apresenta pro-
blemas de garganta. 

A bênção de São Brás, procurada principalmente 

por quem tem problemas nesta parte do corpo, onde 
é ministrada nesta data em muitas igrejas do mundo 
cristão. O prodígio atribuído à ele quando era levado 
preso, para depois ser torturado, é dos mais conheci-
dos por pessoas de todo o planeta. 

Consta que uma mãe aflita jogou-se aos seus pés 
pedindo que socorresse o filho, que agonizava com 
uma espinha de peixe atravessada na garganta. O 
santo rezou, fez o sinal da cruz sobre o menino e 
este se levantou milagrosa, e imediatamente como 
se nada lhe tivesse acontecido. 

Também sabemos que, apesar de aqueles anos 
marcarem os finais das grandes perseguições aos 
cristãos, muitos ainda torturados e mortos na mão 
dos poderosos pagãos. Brás abandonou o bispado 
e se protegeu na caverna de uma montanha isolada 
e mesmo assim, depois de descoberto e capturado, 
morreu em testemunho de sua fé sob as ordens do 
imperador Licínio, em 316. 

O corpo do santo mártir ficou guardado na sua ca-
tedral de Sebaste da Armênia, mas no ano 732 uma 
parte de suas relíquias foi embarcada por alguns 
cristãos armênios que seguiam para Roma. 

Nessa ocasião uma repentina tempestade inter-
rompe a viagem na altura da cidade de Maratea, 
em Potenza; e alí os fiéis acolhem as relíquias do 
santo numa pequena igreja, que depois se tornaria 
sua atual basílica e a localidade receberia o nome 
de Monte São Brás.

A bênção de São Brás: “Por intercessão de São 
Brás, Bispo e Mártir, livre-te Deus do mal da gar-
ganta e de qualquer outra doença. Em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo. São Brás rogai por nós. 
Amém.”

São Brás, médico e pastor das almas

Santo do Mês
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A primeira Vigília da Misericórdia do ano no 
Santuário aconteceu na sexta-feira, dia 8 de 
janeiro, e superou as expectativas de público 
e de organização. Foram momentos fortes de 
oração, pregação, terço, louvor e adoração ao 
Santíssimo, culminando com a celebração da 
missa no amanhecer de sábado.

Os fiéis de Itapecerica da Serra e região, além 
da capital paulista, participaram ativamente e 
deram um valioso exemplo de perseverança e 
amor à Deus, permanecendo até o final da vigília. 
Naqueles momentos difíceis, já na madrugada de 
sábado, nos quais o sono vem com força total, uma 
parada estratégia para um café foi bem-vinda.

Conduzida pelo padre Alberto Gambarini, a 
vigília iniciou-se às 22h com muita animação. 
Os músicos do Santuário atuaram de tal forma 
que houve uma integração entre os diversos 
ministérios de música durante todo o evento.

Além dos momentos de oração, os padres 
Alberto e Lídio pregaram.  “Maria aos pés da 
cruz da misericórdia”, foi o tema desenvolvido 
pelo padre Lídio. Antes de entrar em seu tema 
propriamente dito, ele fez uma introdução sobre 
a importância do Ano da Misericórdia. “Quando o 
Papa Francisco estabelece o Ano da Misericórdia 
aqui na terra, Deus aprova lá em cima. Como está 
na Palavra: “o que ligares na terra será ligado 
no céu”. O Ano da Misericórdia é um querer de 
Deus. É o Ano do recomeço”, afirmou ele.

Citando o Evangelho de João 19, 25: “Junto à cruz 
de Jesus estavam de pé sua mãe...”, ele explicou 
que estar aos pés de Jesus nos remete à adoração, 
ao senhorio de Jesus, à súplica, a dor, mas também 
nos leva a misericórdia. “Misericórdia é sempre 
ir ao encontro do irmão. Maria foi este exemplo 
visitando sua prima Izabel”.

Misericórdia é compadecer-se do outro é sentir 
a dor do outro. “Quando Maria está aos pés da 

Uma noite diante do Senhor
cruz é sofrimento. Mas ela perde o seu filho para 
uma causa maior: a salvação da humanidade”.

Por isso Maria compreende a dor das mães que 
sofrem quando perdem seus filhos para as drogas e 
tantas outras coisas. Quando olharmos para Maria 
aos pés da cruz, vemos uma mulher forte, que está 
sofrendo, mas que confia na misericórdia de Deus. 
“O Ano da Misericórdia é o ano da oportunidade, 
das mudanças. Na dor se proste diante da cruz, 
como Maria fez”.

Na sequência foi recitado o terço. Depois 
adoração ao Santíssimo Sacramento, que entrou 
solenemente pelo meio do povo; em seguida foi 
rezado o terço da misericórdia.

O padre Alberto fez a segunda pregação da noite 
destacando o significado da misericórdia na 
vida do cristão. Segundo o padre, não podemos 
reduzir o Jubileu da Misericórdia em passar pela 
Porta Santa, confessar e fazer algumas orações. 
“Somos chamados a sair de nosso comodismo para 
sermos embaixadores da misericórdia”, exortou.  A 
misericórdia deve nos levar a sermos diferentes 
neste mundo confuso.

Citando os personagens da passagem bíblica 
do Bom Samaritano o padre Alberto questionou 
a todos: “Será que nós não somos estas pessoas 
indiferentes? Quantas pessoas estão afastadas 
na Igreja talvez por causa de nossa falta de 
testemunho? Quantas vezes não fomos acolhedores, 
mas acusadores?”.

Para o padre Alberto a Divina Misericórdia tem de 
entrar no coração de todos: padres, bispos, papa,  
leigos, enfim todos. 

Durante a missa, na homilia, o padre Alberto 
explicou que o cristão é aquele que permanece 
no Senhor e deixa ser guiado pelo Espírito Santo. 
“Quantas pessoas encontramos na vida que 
dizemos que são espirituais, mas o modo como 
vivem não refletem sua fé”, afirma o padre.

Ele também afirmou que Deus nos ama 
incondicionalmente. Para perseverar no amor 
de Deus, o padre indica algumas atitudes, que 
devem ser consideradas como regra de vida, são 
elas: Oração com a Palavra; Visita ao Santíssimo 
Sacramento; Confissão constante; Participação da 
Missa e Testemunho de vida.

No final da vigília os fiéis demonstram ainda 
muita disposição e uma alegria sobrenatural. 

Que Deus abençoe a todos e até a próxima noite 
na presença do Senhor!
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Fiéis de Itapecerica da Serra, cidades da região 
e da capital paulista, participaram no dia 13 de 
janeiro da Missa pelas famílias com a intercessão 
de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, presidida 
pelo padre Alberto Gambarini no Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e da Divina Misericórdia.

Com o Santuário lotado, durante a celebração 
padre Alberto conduziu vários momentos fortes de 
oração com a intercessão de Nossa Senhora, pedindo 
uma verdadeira restauração das famílias e a força 
espiritual para enfrentar  todas as dificuldades.

Em sua homília o padre afirmou que não existe 
problema que não possa ser solucionado quando 
se pratica verdadeiramente a fé. Segundo ele, 
temos de ter consciência que estamos numa 

Neste tempo da Quaresma, que é 
a preparação para a festa maior do 
cristianismo: a ressurreição de Jesus 
Cristo, comemorada no domingo de 
Páscoa, o Santuário realizará  “24 Horas 
para o Senhor” – Confissão e Adoração, 
com início no dia 04 de Março às 19h00 
até às 12h00 do dia 05.

“Buscai o Senhor, já que Ele se deixa 
encontrar; invocai-o, já que está perto” 
(Isaías 55,6).

Participe, convide seus amigos 
e familiares! Será um período de 
muitas bênçãos.

Missa com intercessão de Nossa Senhora 
Desatadora dos Nós no Santuário

24 Horas para o Senhor 
Confissão e Adoração

batalha espiritual. “O demônio não nos quer firmes 
e fortes no caminho do Senhor. Mas ele nada pode 
se estivermos com Jesus e Nossa Senhora”.

O padre ressaltou que os filhos de Deus são 
pessoas que têm os mesmos problemas de todos, 
porém são pessoas que tem um posicionamento 
de fé diante das dificuldades.

Ele ainda destacou que estamos em um tempo que 
não podemos brincar de ser cristão “Não basta ouvir 
a Palavra de Deus, temos de viver a Palavra”.

“Quando as dificuldades baterem à nossa porta 
devemos nos colocar aos pés da Cruz. Olhe para 
a Cruz de Cristo, nela está sua vitória, porque Ele 
ressuscitou”, concluiu.
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A quaresma começa com um gesto próprio e 
exclusivo: a imposição das Cinzas. Qual é o seu 
significado mais profundo? Certamente não se 
trata somente de um gesto exterior, mas de algo 
bastante profundo, que toca o nosso coração. 

As cinzas nos fazem compreender a atualida-
de das palavras do profeta Joel 2, 13: “Rasgai 
vossos corações, e não vossas vestes! Voltai ao 
Senhor vosso Deus, porque Ele é bom e com-
passivo!” Esta advertência é importante para 
todas as práticas religiosas: os gestos exterio-
res devem corresponder sempre a sinceridade 
da alma e a coerência das obras. 

Para que serve rasgar as vestes, se o coração 
permanece distante do Senhor, eis aquilo que 
conta: voltar para Deus, com o coração sincera-
mente arrependido, para obter a sua misericór-
dia. Um coração renovado e um espírito novo é o 
que pedimos com o Salmo 50,12: “Ó meu Deus, 
criai em mim um coração puro, e renovai-me o 
espírito de firmeza.” 

O verdadeiro cristão, consciente de ser peca-
dor, deseja e busca a renovação espiritual. Todos 
os dias, mas, sobretudo na Quaresma, o cristão 
deve enfrentar uma luta, como a de Jesus Cris-
to no deserto da Judéia, onde durante quarenta 
dias foi tentado pelo diabo e depois no Getséma-
ni, quando rejeitou a extrema tentação aceitando 
totalmente a vontade do Pai.

 Trata-se de uma batalha espiritual, que se 
destina contra o pecado e contra satanás. É 

uma luta que envolve totalmente a pessoa e 
exige uma vigilância atenta e constante. Santo 
Agostinho observa que quem deseja caminhar 
no amor de Deus, não pode contentar-se com a 
libertação dos pecados graves e mortais, mas 
“praticar a verdade reconhecendo também os 
pecados menos graves…  Também os pecados 
menos graves, se forem descuidados, crescem 
e causam a morte”. 

A Quaresma recorda-nos que a existência cris-
tã é um combate incessante, no qual devem ser 
utilizadas as “armas” da oração, do jejum e da 
penitência. Lutar contra o mal, contra qualquer 
forma de egoísmo e de ódio, e morrer para si 
mesmos para viver em Deus é o programa de 
vida de cada discípulo de Jesus. 

Nesta quaresma siga o conselho de Jesus em Mt 
6,6: “Quando orares, entra no teu quarto, fecha a 
porta e ora ao teu Pai em segredo; e teu Pai, que 
vê num lugar oculto, recompensar-te-á.” O modo 
simples para viver estas palavras é: - Reservar 
um tempo diário para a oração pessoal; -Fazer 
uma visita semanal ao Santíssimo Sacramento; 
-Participar com todo fervor da santa missa do-
minical; -Preparar-se com um exame de consci-
ência para uma boa confissão. 

Tenha presente que a finalidade da verdadei-
ra prática religiosa é nos ajudar a crescer no 
amor verdadeiro, que não exclui ninguém, não 
julga pela aparência ou ouvi dizer, mas sabe fa-
zer o bem e perdoar.

Vivendo o tempo especial 
da Quaresma


